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RESUMO 
 
A utilização de animais em métodos terapêuticos propicia ganhos variados aos seus 
pacientes. Buscando contribuir com as demandas locais, o IFC–Rio do Sul 
desenvolve desde 2015 o Projeto de Extensão Zooterapia, por meio de uma parceria 
de cooperação com a APAE-Rio do Sul. O projeto contempla alunos da associação 
e integra profissionais de diversas áreas, assim como colaboradores e alunos 
bolsistas/monitores. Relatou-se que o projeto proporciona melhoras relevantes aos 
praticantes e envolvidos, e, preconiza-se a realização de testes avaliativos a fim de 
mensurar quantitativa e qualitativamente estes benefícios no contexto educacional, 
fisioterápico, psicológico e da fonoaudiologia.   
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ABSTRACT 
 
The use of animals in therapeutic methods has provided varied gains to their patients. 
In order to contribute to the local demands, the IFC-Rio do Sul has been developing 
the Zooterapia Extension Project since 2015, through a cooperation partnership with 
the APAE-Rio do Sul. The project includes students of the association and integrates 
professionals from different areas, as well as collaborators and scholarship students. 
It was reported that the project provides relevant improvements to practitioners and 
involved, and it is recommended to perform evaluative tests in order to measure these 
benefits in the educational, physiotherapeutic, psychological and speech-language 
pathology. 
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
Sabe-se que as unidades públicas têm, como um dos fundamentos, o 
  
compromisso de intervenção no meio externo, articulando de forma a estabelecer 
parcerias que possibilitem a superação dos problemas regionais, contribuindo para 
a inclusão social e desenvolvimento local.  Buscando contribuir com estas demandas, 
é desenvolvido desde o ano de 2015, no IFC - Campus Rio do Sul o Projeto de 
Extensão Zooterapia, que veio a integrar e complementar um projeto já existente 
desde 2013, a Equoterapia Aliança. A equoterapia atua como método terapêutico 
alternativo capaz de proporcionar ganhos biopsicossociais aos portadores de 
deficiência e necessidades especiais por meio da utilização do cavalo como agente 
cinesioterapêutico e motivador. Isto devido ao fato de que atualmente é dado grande 
destaque aos animais como agente no tratamento de pessoas portadoras de 
deficiências e/ou necessidades especiais, sem do que esse vínculo homem/animal 
cresceu durante o tempo a ponto de o animal tornar-se elemento terapêutico para o 
homem (FRAGOSO et al., 2007). O filósofo inglês John Locke, no ano de 1669 já 
constatava que a relação com animais possui um aspecto socializador (FINE, 2000). 
A literatura existente demonstra os diferentes efeitos positivos da interação com 
animais nos ambientes assistenciais em pacientes de diferentes perfis. Para Faraco 
(2004) o uso de animais para o benefício humano é complexo e mantido até hoje 
graças a sentimentos muito peculiares. A Terapia Assistida por Animais parte do 
princípio de que o amor e a amizade que podem surgir entre a interação dos seres 
humanos e animais geram inúmeros benefícios, e pode ser designada também como 
zooterapia. Pode servir como auxílio no tratamento de diversas patologias como 
síndromes genéticas, hiperatividade, depressão, autismo, lesão cerebral, entre 
outras. Comprovou-se que a zooterapia reduz os níveis de adrenalina e 
noradrenalina, sugerindo mudanças na ativação do sistema nervoso autônomo, 
resultando também na diminuição da pressão arterial e capilar pulmonar e nos níveis 
de ansiedade estado (COLE et al., 2007). Também, segundo Reed et al., (2007), foi 
encontrada uma redução significativa (de 58 a 10%) no Cortisol ao Despertar de 
crianças portadoras de Desordem do Espectro Autista (DEA) na presença de cães 
terapeutas, demonstrando a capacidade dos animais em atuar na redução dos níveis 
de estresse dos pacientes. Por exemplo, os benefícios propiciados pela equitação 
  
terapêutica foram demonstrados por meio da melhora no comportamento social dos 
praticantes, assim como na sensibilidade, concentração e motivação entre pacientes 
portadores de DEA (REED, et al., 2012). Neste sentido, o projeto Zooterapia tem por 
objetivo expandir as espécies animais utilizadas como meio de tratamento, 
propiciando aos praticantes mais uma forma de estimulo além do cavalo, que possa 
favorecer em vários aspectos sua qualidade de vida, como coordenação motora, 
verbalização, desenvolvimento físico, autoestima e socialização.   
 
METODOLOGIA 
 
As sessões acontecem às quartas-feiras nos períodos matutino e vespertino. 
Os praticantes atendidos são alunos que frequentam a APAE. Atualmente o projeto 
atente 11 praticantes, sendo que quando se realiza a sessão equoterápica com um 
praticante, os demais estão sob os cuidados da restante da equipe em ambiente 
lúdico, com estímulos de jogos e brinquedos adequados, incluindo assim outros 
animais terapeutas nas sessões zooterápicas. O IFC é responsável por disponibilizar 
a infraestrutura física, alojar, manejar e manter os animais terapeutas, profissionais 
de educação, equitação, zootecnista, e médico veterinário. Existe ainda o 
envolvimento de alunos do IFC, sendo bolsistas e monitores de nível médio integrado. 
A APAE disponibiliza uma equipe multiprofissional composta por fisioterapeuta, 
psicóloga e pedagoga. O projeto conta ainda, com a colaboração de servidores de 
diversas áreas, como medicina, assistência social e técnicos administrativos. Nas 
sessões são utilizados recursos e materiais pedagógicos, lúdicos e terapêuticos para 
facilitar e motivar a participação ativa dos praticantes na terapia, seguindo os 
objetivos propostos para cada praticante, planejados pela equipe e respeitando as 
capacidades e limitações implícitas a cada caso. As imagens a seguir demonstram 
atividades desenvolvidas durante a Zooterapia. Os animais são os disponíveis na 
instituição nos setores de zootecnia, como por exemplo, coelhos, cordeiros, galinhas, 
leitões e terneiros. São utilizados filhotes facilitando o manejo e por serem mais 
atrativos. Possuem a supervisão na seleção quanto o seu estado de saúde e 
docilidade, zelando pelo bem-estar destes e principalmente pela segurança dos 
  
assistidos. Em relação à precaução de possíveis acidentes bem como de zoonoses, 
fazem parte da equipe profissionais da área, sendo que o projeto possui protocolo 
aprovado pelo Comitê de Ética em Uso de Animais/CEUA – IFC – Campus Rio do 
Sul. A organização das terapias assistidas segue a metodologia de grupo ou 
individual dos pacientes, mas sempre com uma espécie animal somente, facilitando 
a viabilidade de ter o animal disponível, principalmente no que se refere a filhotes 
(épocas de crias), considerando que temos cinco espécies nos setores e mais o 
cachorro, existe um rodízio com seis espécies. A cada mês ocorrem em média 4 
atendimentos, portanto a mesma espécie será utilizada a cada 45~60 dias.  
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Foram observados resultados referentes ao comportamento dos praticantes, 
onde fica evidente o prazer que a prática proporciona, tornando-os sujeitos ativos no 
processo de habilitação e reabilitação, bem como o desenvolvimento da afetividade, 
autoconfiança e o vínculo com os terapeutas. Além disso, houveram aumentos 
significativos da atenção durante as atividades desenvolvidas como o estímulo de 
padrões motores adequados. Para fins científicos propõe-se a utilização de testes 
reconhecidos para avaliação e classificação do desenvolvimento neuropsicomotor 
dos praticantes, obtendo dados confiáveis que permitirão avaliar os benefícios da 
prática da terapia assistida por animais. (MARTIGNANGO, 2015). Deve-se destacar 
que todos os benefícios mencionados provêm de informações fornecidas pelos 
profissionais envolvidos nos projetos de terapia assistida por animais, e, somente 
são possíveis pois o método é executado em conjunto com outras terapias 
convencionais. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Conclui-se que o Projeto de Extensão Zooterapia veio a complementar o 
Projeto Equoterapia Aliança, e, tem proporcionado melhoras relevantes nos padrões 
positivos de comportamento e sociabilidade dos praticantes. Pode-se afirmar que 
este projeto promoveu uma inovação social em nosso campus, que reflete a 
  
aproximação com a comunidade geral e acadêmica. Preconiza-se ainda, a 
realização de testes avaliativos a fim de mensurar quantitativa e qualitativamente 
estes benefícios quanto as áreas educacionais, psicológicas, fisioterápicas e da 
fonoaudiologia. 
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